


CÓD: SL-019AG-25
7908433280842

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONTAGEM 
- MINAS GERAIS

Técnico em Enfermagem – 30hs e 

40hs 

a solução para o seu concurso!

Editora

EDITAL Nº 01/2025, DE 6 DE AGOSTO DE 2025
- EDITAL DE ABERTURA 

CONTAGEM - MG 



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Língua Portuguesa 

1. Interpretação de texto ......................................................................................................................................................... 9

2. Sintaxe: termos da oração; período composto; conceito e classificação das orações ......................................................... 9

3. Concordância verbal e nominal ........................................................................................................................................... 14

4. Regência verbal e nominal ................................................................................................................................................... 15

5. Crase .................................................................................................................................................................................... 17

6. Pontuação ............................................................................................................................................................................ 18

7. Fonologia: conceito; encontros vocálicos; dígrafos; divisão silábica .................................................................................... 20

8. Ortoépia; prosódia ............................................................................................................................................................... 26

9. Acentuação .......................................................................................................................................................................... 27

10. Ortografia ............................................................................................................................................................................. 28

11. Morfologia: estrutura e formação das palavras ................................................................................................................... 33

12. Classes de palavras .............................................................................................................................................................. 37

13. Semântica: a significação das palavras no texto .................................................................................................................. 45

Raciocínio Lógico e Matemático 

1. Conjuntos: as relações de pertinência, inclusão e igualdade; operações entre conjuntosunião, interseção e diferença ... 57

2. Conjuntos numéricos ........................................................................................................................................................... 60

3. Razões especiais .................................................................................................................................................................. 71

4. Regra de três simples e compostas ...................................................................................................................................... 72

5. Geometria plana .................................................................................................................................................................. 73

6. Geometria espacial .............................................................................................................................................................. 75

7. Geometria analítica.............................................................................................................................................................. 80

8. Trigonometria ...................................................................................................................................................................... 86

9. Análise combinatória e probabilidade ................................................................................................................................. 87

10. Progressões aritmética e geométrica................................................................................................................................... 92

11. Equações de 1º e 2º grau ..................................................................................................................................................... 94

12. Inequações de 1º e 2º grau .................................................................................................................................................. 96

13. Funções de 1º e 2° grau ....................................................................................................................................................... 99

14. Matrizes determinantes e sistemas lineares ........................................................................................................................ 103

15. Polinômios ........................................................................................................................................................................... 113

16. Tabela verdade ..................................................................................................................................................................... 118

17. Princípio da Regressão ou Reversão .................................................................................................................................... 121

18. Lógica dedutiva, argumentativa e quantitativa .................................................................................................................... 122

19. Lógica matemática qualitativa ............................................................................................................................................. 127

20. Sequências lógicas envolvendo números, letras e figuras ................................................................................................... 130



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Informática Básica 

1. Noções de Sistemas Operacionais ....................................................................................................................................... 137

2. Noções do sistema operacional Windows ........................................................................................................................... 138

3. MS-DOS ................................................................................................................................................................................ 155

4. Noções do processador de texto MS-Word para Windows ................................................................................................. 156

5. Noções da planilha de cálculo MS-Excel .............................................................................................................................. 169

6. Conceitos básicos, ferramentas de navegação (Microsoft Internet Explorer, Mozilla Firefox e Google Chrome). Aplicati-
vos, procedimentos, internet e intranet .............................................................................................................................. 184

7. Ferramentas de produtividade/colaboração ....................................................................................................................... 188

8. Noções de Google Workspace ............................................................................................................................................. 189

9. Noções de segurança da informação: procedimentos de segurança; noções de vírusworms e pragas virtuais; aplicativos 
para segurança (antivírus, firewall e anti-spyware) ............................................................................................................. 195

10. Procedimentos de backup ................................................................................................................................................... 200

11. Armazenamento de dados na nuvem (cloud storage) ......................................................................................................... 201

12. Noções básicas de Banco de dados ..................................................................................................................................... 202

Legislação do Sistema Único de Saúde - SUS 

1. Constituição Federal de 1988 - Título VIII – Da Ordem Social; Capítulo II – Da Saúde; Artigos 194 a 200: princípios, 
diretrizes e organização do SUS ........................................................................................................................................... 215

2. Lei Orgânica da Saúde – Lei nº 8.080/1990: Princípios e diretrizes do SUS; Organização e funcionamento; Competên-
cias das esferas federal, estadual e municipal ..................................................................................................................... 218

3. Vigilância em saúde, assistência terapêutica e participação complementar da iniciativa privada ...................................... 229

4. Lei nº 8.142/1990: Participação da comunidade na gestão do SUS; Conselhos e conferências de saúde; Transferência 
intergovernamental de recursos .......................................................................................................................................... 232

5. Decreto nº 7.508/2011: Regulamentação da Lei nº 8.080/1990: Regiões de saúde, contratos organizativos, portas de 
entrada e redes de atenção; Planejamento e financiamento .............................................................................................. 233

6. Direitos dos Usuários do SUS: Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde ........................................................................... 237

7. Políticas e Programas Estratégicos ....................................................................................................................................... 237

8. Política Nacional de Humanização (PNH) ............................................................................................................................. 238

9. Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) ................................................................................................................. 241

10. Rede de Atenção à Saúde (RAS) ........................................................................................................................................... 244

Conhecimentos do Município de Contagem-MG 

1. Domínio de tópicos relevantes de diversas áreas, tais como: política, economia, sociedade, educação, tecnologia, 
energia, relações internacionais, desenvolvimento sustentável, segurança, artes e literatura e suas vinculações históri-
cas a nível municipal ............................................................................................................................................................ 249



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Conhecimentos Específicos
Técnico em Enfermagem – 30hs e 40hs 

1. Tecnologias da assistência de enfermagem: exame físico; administração de medicamentos; instalação e monitorização 
de ventilação artificial e oxigenioterapia; manejo do trato digestório e geniturinário; tratamento de feridas; controle 
da dor; medidas de posicionamento, movimentação e imobilização, higiene e conforto, e prevenção de lesões ............. 251

2. Registros de enfermagem e saúde  ...................................................................................................................................... 294

3. Qualidade da assistência de enfermagem e segurança do paciente ................................................................................... 295

4. Assistência de enfermagem ao paciente em situações de urgência e emergência ............................................................. 300

5. Reprocessamento de materiais médico hospitalares .......................................................................................................... 302

6. Aspectos éticos e legais dos profissionais de enfermagem; código de ética do profissional de enfermagem; lei do exer-
cício profissional: decreto que regulamenta a profissão ..................................................................................................... 310

7. Saúde do trabalhador .......................................................................................................................................................... 327

8. Prevenção e controle de doenças crônicas transmissíveis e não-transmissíveis ................................................................. 332

9. Técnicas fundamentais em enfermagem: registro de enfermagem, com evolução do paciente, sinais vitais (tpr/pa), 
peso, altura, mobilização, higiene corporal, controle hídrico, administração e preparo de medicamentos; orientações 
pertinentes ao autocuidado, promoção do conforto físico, auxílio em exames e coleta de materiais para exames; verifi-
cação de pressão arterial ..................................................................................................................................................... 346

10. Saúde pública; vigilância epidemiológica............................................................................................................................. 368

11. Imunizações ......................................................................................................................................................................... 370

12. Programas de atenção à saúde do adulto, mulher, criança e adolescente .......................................................................... 375

13. Doenças infecto parasitárias e demais patologias atendidas na rede básica ....................................................................... 381

14. Ações educativas a respeito de higiene e saneamento básico e suas implicações com a saúde ......................................... 382

15. Noções de enfermagem médico-cirúrgico; assistência ao paciente cirúrgico e possíveis complicações ............................. 384

16. Assistência a pacientes portadores de doenças crônicas (hipertensão arterial, diabetes mellitus, asma, bronquite, 
pneumonia) ......................................................................................................................................................................... 401

17. Noções de enfermagem materno-infantil: assistência ao pré-natal/pré-parto/puerpério; cuidados imediatos com 
recém-nascido, e seu conforto, higiene, segurança e alimentação ..................................................................................... 405

18. Cuidados com recém-nascido filho de cliente com patologias de bases com diabetes mellitus e hipertensão arterial ..... 414



a solução para o seu concurso!

Editora

9

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar 
a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada 
ao subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode 
deduzir de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos 
prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um 
determinado texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo 
lido estabeleça uma relação com a informação já possuída, o que 
leva ao crescimento do conhecimento do leitor, e espera que 
haja uma apreciação pessoal e crítica sobre a análise do novo 
conteúdo lido, afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos 
de leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura 
analítica e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
– Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, 

estado, país e mundo;
– Se possível, procure por jornais escritos para saber de 

notícias (e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
– Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
– Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
– Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo: no primeiro contato com o 

texto, o mais importante é tentar compreender o sentido global 
do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias. Assim, 
será mais fácil identificar as ideias principais de cada parágrafo e 
compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes: sublinhar apenas 
quando já se tiver uma boa noção da ideia principal e das ideias 
secundárias do texto. 

– Separe fatos de opiniões. O leitor precisa separar o que 
é um fato (verdadeiro, objetivo e comprovável) do que é uma 
opinião (pessoal, tendenciosa e mutável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário. Além disso, é 
importante entender com cuidado e atenção os enunciados das 
questões.

– Reescreva o conteúdo lido. Para uma melhor compreensão, 
podem ser feitos resumos, tópicos ou esquemas.

LÍNGUA PORTUGUESA

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 
palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu 
vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar 
a compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também 
estimula nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, 
atualiza, melhora nosso foco, cria perspectivas, nos torna 
reflexivos, pensantes, além de melhorar nossa habilidade de fala, 
de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto 
pela ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a 
conclusão do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é 
a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, 
ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões 
apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por 
isso o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar 
com algum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao 
texto, e nunca extrapole a visão dele.

SINTAXE: TERMOS DA ORAÇÃO; PERÍODO COMPOSTO; 
CONCEITO E CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES

A sintaxe é um ramo da gramática que estuda a organização 
das palavras em uma frase, oração ou período; bem como as 
relações que se estabelecem entre elas.

Frase
É todo enunciado capaz de transmitir ao outro tudo aquilo 

que pensamos, queremos ou sentimos, ou seja, é um conjunto 
de palavras que transmite uma ideia completa. Além disso, ela 
pode possuir verbo ou não.

Exemplos:
▪ Caía uma chuva.
▪ Dia lindo.

Oração
É a frase que apresenta pelo menos um verbo conjugado e 

uma estrutura sintática (normalmente, como sujeito e predicado, 
ou só o predicado).

Exemplos:
▪ Ninguém segura este menino: (Sujeito: Ninguém; Verbo: 

segura; Predicado: segura este menino).
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▪ Havia muitos suspeitos: (Sujeito: suspeitos; Verbo: havia; 
Predicado: havia muitos suspeitos).▸Termos da oração

Termos 
essenciais

Sujeito;
Predicado

objeto 
direto
objeto 

indiretoTermos 
integrantes

Complemento 
verbal;

Complemento 
nominal;

gente da passiva.

Termos 
acessórios

Adjunto 
adnominal;

adjunto adverbial;
aposto.

Vocativo

Afirma-se que sujeito e predicado são os termos essenciais 
da oração, pois constituem sua estrutura básica. O verbo, por sua 
vez, desempenha um papel central na oração, sendo o núcleo do 
predicado em orações verbais. Contudo, não se deve confundir o 
núcleo do predicado ou o verbo com os termos essenciais, já que 
o sujeito e o predicado são as partes fundamentais da oração.

Exemplo:
Choveu muito durante a noite.

▪ Sujeito: Inexistente (oração sem sujeito, pois o verbo 
“chover” descreve um fenômeno da natureza).

▪ Predicado: Choveu muito durante a noite.
▪ Núcleo do predicado: O verbo choveu.
▪ Complementos no predicado: muito (adjunto adverbial de 

intensidade) e durante a noite (adjunto adverbial de tempo).

Observação:
A oração “Choveu muito durante a noite” é classificada como 

uma oração sem sujeito porque o verbo “chover” representa um 
fenômeno da natureza. Nesse caso, o predicado é o único termo 
essencial presente, sendo formado pelo verbo e pelos adjuntos 
que o acompanham.

Os termos “acessórios” recebem essa denominação por 
serem considerados, em teoria, dispensáveis na construção 
da oração. No entanto, essa ideia nem sempre corresponde à 
realidade, pois sua ausência pode comprometer a clareza, a 
riqueza ou a expressividade da mensagem.

Sujeito 
Sujeito é o termo da oração que, normalmente, realiza, sofre 

ou é o elemento sobre o qual se declara algo em relação à ação, 
estado ou fenômeno expresso pelo verbo.

Exemplos:
▪ A notícia corria rápida como pólvora – (A notícia – sujeito; 

Corria – verbo; Corria está no singular concordando com a 
notícia).

▪ As notícias corriam rápidas como pólvora – (Corriam, no 
plural, concordando com as notícias).

O núcleo do sujeito é a palavra principal do sujeito, que 
encerra a essência de sua significação. Em torno dela, como que 
gravitam as demais.

▪ Exemplo: Os teus lírios brancos embelezam os campos – 
(Lírios é o núcleo do sujeito).

Podem exercer a função de núcleo do sujeito o substantivo e 
palavras de natureza substantiva. Veja:

▪ O medo salvou-lhe a vida – (substantivo).
▪ Os medrosos fugiram – (Adjetivo exercendo papel de 

substantivo: adjetivo substantivado).

▪ Sujeito simples: tem um só núcleo.
▪ Exemplo: As flores morreram.

▪ Sujeito composto: tem mais de um núcleo.
▪ Exemplo: O rapaz e a moça foram encostados ao muro.

▪ Sujeito elíptico (ou oculto): não expresso e que pode ser 
determinado pela desinência verbal ou pelo contexto.

▪ Exemplo: Viajarei amanhã – (sujeito oculto: eu, descrito 
pela desinência verbal).

▪ Sujeito indeterminado: é aquele que existe, mas não é 
identificado de forma precisa, seja porque não se sabe quem ele 
é, seja porque não se quer especificá-lo. Ocorre:  

▪ Quando o verbo está na 3ª pessoa do plural, sem referência 
a nenhum substantivo previamente mencionado no contexto. 

Exemplo: Batem à porta.
Com verbos intransitivo (VI), transitivo indireto (VTI) ou de 

ligação (VL) acompanhados da partícula SE, chamada de índice 
de indeterminação do sujeito (IIS).

Exemplos:
Vive-se bem. (VI)
Precisa-se de pedreiros. (VTI)
Falava-se baixo. (VI)
Era-se feliz naquela época. (VL)

▪ Orações sem sujeito: são orações cujos verbos são 
impessoais, com sujeito inexistente.

Ocorrem nos seguintes casos:
Com verbos que se referem a fenômenos meteorológicos.
▪ Exemplo: Chovia e ventava durante a noite.

Haver no sentido de existir ou quando se refere a tempo 
decorrido.

▪ Exemplo: Há duas semanas não o vejo. (= Faz duas 
semanas).

Fazer referindo-se a fenômenos meteorológicos ou a tempo 
decorrido.
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▪ Exemplo: Fazia 40 à sombra.

Ser nas indicações de horas, datas e distâncias.
▪ Exemplo: São duas horas.

Predicado
O predicado é um termo essencial da estrutura da oração, 

responsável por expressar o que se declara a respeito do sujeito.▸Predicado nominal
O núcleo do predicado é um nome, ou seja, o núcleo fica 

em torno do qual as demais palavras do predicado gravitam e 
contém o que de mais importante se comunica a respeito do 
sujeito. 

Esse núcleo é um nome, isto é, um substantivo ou adjetivo, 
ou palavra de natureza substantiva. Com isso, o verbo de ligação 

liga o núcleo ao sujeito, indicando estado (ser, estar, continuar, 
ficar, permanecer; também andar, com o sentido de estar; virar, 
com o sentido de transformar-se em; e viver, com o sentido de 
estar sempre), e por fim temos o predicado nominal que dá 
característica ao núcleo.

Exemplo: 
Os príncipes viraram sapos muito feios – (verbo de ligação 

(viraram) mais núcleo substantivo ( sapos) = Predicado Nominal: 
feios).

Verbos de ligação
São aqueles que, sem possuírem significação precisa, ligam 

um sujeito a um predicativo. São verbos de ligação: ser, estar, 
ficar, parecer, permanecer, continuar, tornar-se etc.

▪ Exemplo: A rua estava calma.▸Predicativo do sujeito
É o termo da oração que, no predicado, expressa qualificação 

ou classificação do sujeito.
▪ Exemplo: Você será engenheiro.

O predicativo do sujeito, além de vir com verbos de ligação, 
pode também ocorrer com verbos intransitivos ou com verbos 
transitivos.▸Predicado verbal

Ocorre quando o núcleo é um verbo. Logo, não apresenta 
predicativo. É formado por verbos transitivos ou intransitivos.

▪ Exemplo: A população da vila assistia ao embarque. 
(Núcleo do sujeito: população; núcleo do predicado: assistia, 
verbo transitivo indireto).▸Predicado verbo-nominal

Esse predicado tem dois núcleos (um verbo e um nome), é 
formado por predicativo com verbo transitivo ou intransitivo.

Exemplos: 
▪ A multidão assistia ao jogo emocionada. (predicativo do 

sujeito com verbo transitivo indireto)
▪ A riqueza tornou-o orgulhoso. (predicativo do objeto com 

verbo transitivo direto)

▸Predicativo do sujeito
O predicativo do sujeito, além de vir com verbos de ligação, 

pode também ocorrer com verbos intransitivos ou transitivos. 
Nesse caso, o predicado é verbo-nominal.

▪ Exemplo: A criança brincava alegre no parque.▸Predicativo do objeto
Exprime qualidade, estado ou classificação que se referem 

ao objeto (direto ou indireto).

Exemplo:
▪ O juiz declarou o réu culpado.
▪ Exemplo de predicativo do objeto indireto:
▪ Gosto de você alegre.

Verbos intransitivos
São verbos que não exigem complemento algum; como a 

ação verbal não passa, não transita para nenhum complemento, 
recebem o nome de verbos intransitivos. Podem formar 
predicado sozinhos ou com adjuntos adverbiais.

▪ Exemplo: Os visitantes retornaram ontem à noite.

Verbos transitivos
Os verbos que, ao declarar algo sobre o sujeito, necessitam 

de um complemento para que seu sentido seja completo são 
chamados de verbos transitivos. O elemento que recebe ou 
completa a ação expressa por esses verbos é denominado 
objeto. Os verbos transitivos classificam-se em: diretos, indiretos 
e diretos e indiretos.

▪ Verbos transitivos diretos: Exigem um objeto direto.
▪ Exemplo: Espero-o no aeroporto.

▪ Verbos transitivos indiretos: Exigem um objeto indireto.
▪ Exemplo: Gosto de flores.

▪ Verbos transitivos diretos e indiretos: Exigem um objeto 
direto e um objeto indireto.

▪ Exemplo: Os ministros informaram a nova política 
econômica aos trabalhadores. (VTDI)▸Complementos verbais

Os complementos verbais são representados pelo objeto 
direto (OD) e pelo objeto indireto (OI).

Objeto indireto:
É o complemento verbal que se liga ao verbo pela preposição 

por ele exigida. Nesse caso o verbo pode ser transitivo indireto 
ou transitivo direto e indireto. Normalmente, as preposições que 
ligam o objeto indireto ao verbo são a,  de, em, com, por, contra, 
para etc.

▪ Exemplo: Acredito em você.

Objeto direto:
Complemento verbal que se liga ao verbo sem preposição 

obrigatória. Nesse caso o verbo pode ser transitivo direto ou 
transitivo direto e indireto.

▪ Exemplo: Comunicaram o fato aos leitores.
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CONJUNTOS: AS RELAÇÕES DE PERTINÊNCIA, INCLUSÃO 
E IGUALDADE; OPERAÇÕES ENTRE CONJUNTOSUNIÃO, 
INTERSEÇÃO E DIFERENÇA

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, 
seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por exemplo, forma-
mos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma fes-
ta, ao agrupar os dias da semana ou ao fazer grupos de objetos. 
Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, 
e para representar um conjunto, usamos geralmente uma letra 
maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de 
objetos ou elementos, que podem ser números, pessoas, letras, 
entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a 
um conjunto é fundamental para a compreensão e manipulação 
dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence
∉: não pertence
⊂: está contido
⊄: não está contido
⊃: contém
⊅: não contém
/: tal que
⟹: implica que
⇔: se,e somente se
∃: existe
∄: não existe
∀: para todo(ou qualquer que seja)
∅: conjunto vazio
N: conjunto dos números naturais
Z: conjunto dos números inteiros
Q: conjunto dos números racionais
I: conjunto dos números irracionais
R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:
• Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

• Simbolicamente, usando uma expressão que descreva 
as propriedades dos elementos

 B = {x∈N|x<8}

Enumerando esses elementos temos
B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

RACIOCÍNIO LÓGICO E
MATEMÁTICO 

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação grá-
fica que mostra as relações entre diferentes conjuntos, utilizando 
círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interse-
ções e uniões entre os conjuntos.

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem 

também a outro conjunto B, dizemos que:
• A é subconjunto de B ou A é parte de B
• A está contido em B escrevemos: A⊂B
Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a 

B, escrevemos: A⊄B

Igualdade de conjuntos
Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x∈U 

(conjunto universo), temos que:
(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x∈A, então x∈B.

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos 
apenas comparar seus elementos. Não importa a ordem ou re-
petição dos elementos. 

Por exemplo, se A={1,2,3}, B={2,1,3}, C={1,2,2,3}, então A = 
B = C.

Classificação
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por #, o 

número de elementos que ele possui. 
Por exemplo, se A ={45,65,85,95}, então #A = 4. 
 
Tipos de Conjuntos:
• Equipotente: Dois conjuntos com a mesma cardinalida-

de.
• Infinito: quando não é possível enumerar todos os seus 

elementos 
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• Finito: quando é possível enumerar todos os seus ele-
mentos 

• Singular: quando é formado por um único elemento 
• Vazio: quando não tem elementos, representados por 

S = ∅ ou S = { }.

Pertinência
Um conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de 

pertinência, representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas 
designam os elementos de um conjunto e as letras maiúsculas, 
os conjuntos.

Por exemplo, o conjunto das vogais (V) é
V = {a, e, i, o, u}

• A relação de pertinência é expressa por: a∈V.
Isso significa que o elemento a pertence ao conjunto V.
• A relação de não-pertinência é expressa por: b ∉ V.
Isso significa que o elemento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A relação de inclusão descreve como um conjunto pode ser 

um subconjunto de outro conjunto. Essa relação possui três pro-
priedades principais:

• Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sem-
pre é subconjunto dele mesmo.

• Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A = 
B.

• Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações entre conjuntos

1) União
A união de dois conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem a pelo menos um dos conjuntos. 
A∪B = {x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A = {1,2,3,4} e B = {5,6}, então A∪B = {1,2,3,4,5,6} 

Fórmulas:
n(A ∪ B) = n(A) + n(B) - n(A∩B)
n(A ∪ B ∪ C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(A∩B∩C) - n(A∩B) - 

n(A∩C) - n(B C)

2) Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem simultaneamente a A e B. 
A∩B = {x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A = {a,b,c,d,e} e B = {d,e,f,g}, então A∩B = {d, e}

Fórmulas:
n(A∩B) = n(A) + n(B) − n(A∪B)
n(A∩B∩C) = n(A) + n(B) + n(C) − n(A∪B) − n(A∪C) − n(B∪C) 

+ n(A∪B∪C)

3) Diferença
A diferença entre dois conjuntos A e B é o conjunto dos ele-

mentos que pertencem a A mas não pertencem a B.
A\B ou A – B = {x | x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7}, então A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Fórmula:
n(A−B) = n(A) − n(A∩B)

4) Complementar
O complementar de um conjunto A, representado por A ou 

Ac, é o conjunto dos elementos do conjunto universo que não 
pertencem a A.

A = {x∈U | x∉A}

Exemplo:
U = {0,1,2,3,4,5,6,7} e A = {0,1,2,3,4}, então A = {5,6,7}

Fórmula:
n(A) = n(U) − n(A)

Exemplos práticos

1. (MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) Em 
um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são 
carecas. Homens altos e barbados que não são carecas são seis. 
Todos homens altos que são carecas, são também barbados. Sa-
be-se que existem 5 homens que são altos e não são barbados 
nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são barbados 
e não são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que 
são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre todos esses 
homens, o número de barbados que não são altos, mas são ca-
recas é igual a
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(A) 4.
(B) 7.
(C) 13.
(D) 5.
(E) 8.

Resolução: 
Primeiro, quando temos três conjuntos (altos, barbados e 

carecas), começamos pela interseção dos três, depois a interse-
ção de cada dois, e por fim, cada um individualmente.

Se todo homem careca é barbado, então não teremos ape-
nas homens carecas e altos. Portanto, os homens altos e barba-
dos que não são carecas são 6.

Sabemos que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas e também que existem 5 homens que são ca-
recas e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando resolvermos a equação 5 + 6 + x = 18, saberemos a 
quantidade de homens altos que são barbados e carecas.

x = 18 - 11, então x = 7

Carecas são 16

então 7 + 5 + y = 16, logo número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é Y = 16 - 12 = 4

Resposta: A.

Nesse exercício, pode parecer complicado usar apenas a fór-
mula devido à quantidade de detalhes. No entanto, se você se-
guir os passos e utilizar os diagramas de Venn, o resultado ficará 
mais claro e fácil de obter.

2. (SEGPLAN/GO – Perito Criminal – FUNIVERSA/2015) Su-
ponha que, dos 250 candidatos selecionados ao cargo de perito 
criminal: 

1) 80 sejam formados em Física; 
2) 90 sejam formados em Biologia; 
3) 55 sejam formados em Química; 
4) 32 sejam formados em Biologia e Física; 
5) 23 sejam formados em Química e Física; 
6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 
7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Biologia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa correta.
(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são físicos 

nem biólogos nem químicos.
(B) Mais de 40 dos candidatos selecionados são formados 

apenas em Física.
(C) Menos de 20 dos candidatos selecionados são formados 

apenas em Física e em Biologia.
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NOÇÕES DE SISTEMAS OPERACIONAIS

O sistema operacional (SO) é um software essencial que 
atua como intermediário entre o hardware do computador e os 
programas executados pelos usuários. Sua principal função é ge-
renciar os recursos do sistema, garantindo que esses elementos 
sejam utilizados de maneira eficiente, segura e organizada. Além 
disso, o sistema operacional oferece uma interface que facilita a 
interação entre o usuário e a máquina. Dentre as funções de um 
Sistema Operacional estão:

Gerenciamento de Processos
O SO controla a execução de processos (programas em 

execução), realizando a alocação adequada dos recursos e coor-
denando a execução simultânea de múltiplos processos, o que 
permite a multitarefa. Para isso, utiliza algoritmos de escalona-
mento que definem a ordem e o tempo de uso do processador 
por cada processo. Entre os principais algoritmos, destacam-se:

– First-Come, First-Served (FCFS): atende os processos por 
ordem de chegada.

– Round Robin: distribui o tempo de CPU igualmente entre 
os processos.

– Escalonamento por Prioridade: seleciona processos com 
base em níveis de prioridade.

Esses mecanismos evitam que processos fiquem bloquea-
dos indefinidamente e otimizam o desempenho do sistema.

 Gerenciamento de Memória
O SO é responsável por controlar o uso da memória prin-

cipal (RAM), assegurando que cada programa receba o espaço 
necessário sem conflitos. Além da alocação física, o sistema 
pode utilizar memória virtual, que simula memória adicional 
usando parte do disco rígido. Essa técnica permite que múltiplos 
programas sejam executados mesmo em sistemas com pouca 
RAM. Duas abordagens comuns na memória virtual são:

– Paginação: divide a memória em blocos de tamanho fixo 
(páginas).

– Segmentação: organiza a memória com base nas estrutu-
ras lógicas dos programas.

Gerenciamento de Dispositivos de Entrada e Saída
O sistema operacional controla o acesso e a comunicação 

entre os programas e os periféricos do computador, como 
teclados, mouses, impressoras e discos rígidos. Um exemplo im-
portante é o spooler de impressão, que armazena temporaria-
mente os trabalhos de impressão em uma fila, permitindo que 
sejam processados de forma ordenada e sem conflitos, mesmo 
quando múltiplos usuários enviam documentos simultaneamen-
te.

INFORMÁTICA BÁSICA 

Gerenciamento de Arquivos
O SO organiza os dados armazenados em dispositivos como 

discos rígidos e unidades externas. Ele permite criar, acessar, 
modificar e excluir arquivos e diretórios de maneira eficiente. 
Para isso, utiliza sistemas de arquivos que definem como os 
dados são estruturados no armazenamento. Alguns formatos 
comuns de sistemas de arquivos incluem:

– FAT32: amplamente compatível, mas limitado no tama-
nho máximo de arquivos.

– NTFS: padrão do Windows, oferece recursos como per-
missões, compressão e criptografia.

– EXT4: utilizado em sistemas Linux, oferece alta confiabili-
dade e desempenho.

Além disso, o sistema operacional fornece interfaces que 
permitem ao usuário organizar arquivos em pastas e subpastas, 
renomear, copiar, mover ou excluir itens. Também é possível ins-
talar e gerenciar programas, acessando-os por meio de menus, 
atalhos ou ferramentas de pesquisa.

Segurança e Proteção
O sistema operacional implementa mecanismos de segu-

rança para proteger os dados e recursos contra acessos não 
autorizados e falhas. Isso inclui:

– Autenticação de usuários (por senha, biometria etc.);
– Controle de permissões de acesso a arquivos e progra-

mas;
– Isolamento entre processos, evitando que ações malicio-

sas prejudiquem o sistema como um todo.

Exemplos de Sistemas Operacionais
Diversos sistemas operacionais são utilizados em diferentes 

plataformas. Entre os principais, destacam-se:
– Windows: Desenvolvido pela Microsoft, é um dos mais 

populares em computadores pessoais e corporativos.
– macOS: Sistema da Apple, exclusivo para os computado-

res da linha Mac.
– Linux: Sistema de código aberto, altamente personali-

zável, muito usado em servidores, computadores pessoais e 
sistemas embarcados.

– Android: Sistema operacional móvel baseado em Linux, 
utilizado em grande parte dos smartphones e tablets no merca-
do.

– iOS: Desenvolvido pela Apple, é o sistema dos dispositivos 
móveis como iPhones e iPads.
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NOÇÕES DO SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas operacionais Windows NT. 
Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, 
a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido 
e seguro, o Windows 10 é compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
− Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina os blocos dinâmicos 

(tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a programas, configurações e documentos 
recentes.

− Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos de voz, como enviar 
e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple e ao Google Assistant.

− Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e seguro, oferecendo 
recursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas rápidas.

− Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor as tarefas e aplicativos 
abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
– Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.
– Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.
– Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.
– Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).
– Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.
– Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona como um centro de 

comando do PC.

Menu Iniciar
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Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.

Botão Expandir

Conta: apresenta opções para configurar a conta do usuário logado, bloquear ou deslogar. Em Alterar configurações da conta é 
possível modificar as informações do usuário, cadastrar contas de e-mail associadas, definir opções de entrada como senha, PIN ou 
Windows Hello, além de outras configurações.

Configurações de conta

Ligar/Desligar: a opção “Desligar” serve para desligar o computador completamente. Caso existam programas abertos, o sistema 
não os salvará automaticamente, mas perguntará ao usuário se deseja salvá-los.
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CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 - TÍTULO VIII – DA OR-
DEM SOCIAL; CAPÍTULO II – DA SAÚDE; ARTIGOS 194 A 
200: PRINCÍPIOS, DIRETRIZES E ORGANIZAÇÃO DO SUS

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DE 1988

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assem-

bléia Nacional Constituinte para instituir um Estado Democrático, 
destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e individu-

ais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a 
igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade 
fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia so-

cial e comprometida, na ordem interna e internacional, com a 
solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção 
de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL.

(...) 

TÍTULO VIII
DA ORDEM SOCIAL

(...) 

CAPÍTULO II
DA SEGURIDADE SOCIAL

SEÇÃO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 194. A seguridade social compreende um conjunto 
integrado de ações de iniciativa dos Poderes Públicos e da 
sociedade, destinadas a assegurar os direitos relativos à saúde, à 
previdência e à assistência social.

Parágrafo único. Compete ao Poder Público, nos termos 
da lei, organizar a seguridade social, com base nos seguintes 
objetivos:

I - universalidade da cobertura e do atendimento;
II - uniformidade e equivalência dos benefícios e serviços às 

populações urbanas e rurais;
III - seletividade e distributividade na prestação dos 

benefícios e serviços;
IV - irredutibilidade do valor dos benefícios;
V - equidade na forma de participação no custeio;

LEGISLAÇÃO DO SISTEMA ÚNICO
DE SAÚDE - SUS 

VI - diversidade da base de financiamento, identificando - se, 
em rubricas contábeis específicas para cada área, as receitas e as 
despesas vinculadas a ações de saúde, previdência e assistência 
social, preservado o caráter contributivo da previdência social; 
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 103, de 2019)

VII - caráter democrático e descentralizado da 
administração, mediante gestão quadripartite, com participação 
dos trabalhadores, dos empregadores, dos aposentados e do 
Governo nos órgãos colegiados.(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 20, de 1998)

Art. 195. A seguridade social será financiada por toda a 
sociedade, de forma direta e indireta, nos termos da lei, mediante 
recursos provenientes dos orçamentos da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, e das seguintes contribuições 
sociais:(Vide Emenda Constitucional nº 20, de 1998)

I - do empregador, da empresa e da entidade a ela 
equiparada na forma da lei, incidentes sobre:(Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 20, de 1998)

a) a folha de salários e demais rendimentos do trabalho 
pagos ou creditados, a qualquer título, à pessoa física que lhe 
preste serviço, mesmo sem vínculo empregatício;(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 20, de 1998)

b) a receita ou o faturamento;(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 20, de 1998)(Vide Emenda Constitucional nº 
132, de 2023)Vigência

c) o lucro;(Incluído pela Emenda Constitucional nº 20, de 
1998)

II - do trabalhador e dos demais segurados da previdência 
social, podendo ser adotadas alíquotas progressivas de acordo 
com o valor do salário de contribuição, não incidindo contribuição 
sobre aposentadoria e pensão concedidas pelo Regime Geral de 
Previdência Social; (Redação dada pela Emenda Constitucional 
nº 103, de 2019)

III - sobre a receita de concursos de prognósticos.
IV - do importador de bens ou serviços do exterior, ou de 

quem a lei a ele equiparar.(Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 42, de 19.12.2003)(Vide Emenda Constitucional nº 132, de 
2023)Vigência

V - sobre bens e serviços, nos termos de lei complementar.
(Incluído pela Emenda Constitucional nº 132, de 2023)

§1º - As receitas dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios destinadas à seguridade social constarão dos 
respectivos orçamentos, não integrando o orçamento da União.

§2º A proposta de orçamento da seguridade social será 
elaborada de forma integrada pelos órgãos responsáveis 
pela saúde, previdência social e assistência social, tendo em 
vista as metas e prioridades estabelecidas na lei de diretrizes 
orçamentárias, assegurada a cada área a gestão de seus recursos.

§3º A pessoa jurídica em débito com o sistema da seguridade 
social, como estabelecido em lei, não poderá contratar com o 
Poder Público nem dele receber benefícios ou incentivos fiscais 
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ou creditícios.(Vide Medida Provisória nº 526, de 2011) (Vide 
Lei nº 12.453, de 2011)  (Vide Emenda constitucional nº 106, de 
2020)

§4º A lei poderá instituir outras fontes destinadas a garantir 
a manutenção ou expansão da seguridade social, obedecido o 
disposto no art. 154, I.

§5º Nenhum benefício ou serviço da seguridade social 
poderá ser criado, majorado ou estendido sem a correspondente 
fonte de custeio total.

§6º As contribuições sociais de que trata este artigo só 
poderão ser exigidas após decorridos noventa dias da data da 
publicação da lei que as houver instituído ou modificado, não se 
lhes aplicando o disposto no art. 150, III, «b».

§7º São isentas de contribuição para a seguridade social as 
entidades beneficentes de assistência social que atendam às 
exigências estabelecidas em lei.

§8º O produtor, o parceiro, o meeiro e o arrendatário rurais 
e o pescador artesanal, bem como os respectivos cônjuges, 
que exerçam suas atividades em regime de economia familiar, 
sem empregados permanentes, contribuirão para a seguridade 
social mediante a aplicação de uma alíquota sobre o resultado 
da comercialização da produção e farão jus aos benefícios nos 
termos da lei.(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 20, 
de 1998)

§9º As contribuições sociais previstas no inciso I do caput 
deste artigo poderão ter alíquotas diferenciadas em razão da 
atividade econômica, da utilização intensiva de mão de obra, 
do porte da empresa ou da condição estrutural do mercado 
de trabalho, sendo também autorizada a adoção de bases de 
cálculo diferenciadas apenas no caso das alíneas «b» e «c» do 
inciso I do caput. (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 
103, de 2019)

§10. A lei definirá os critérios de transferência de recursos 
para o sistema único de saúde e ações de assistência social da 
União para os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, e dos 
Estados para os Municípios, observada a respectiva contrapartida 
de recursos.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 20, de 1998)

§11. São vedados a moratória e o parcelamento em prazo 
superior a 60 (sessenta) meses e, na forma de lei complementar, 
a remissão e a anistia das contribuições sociais de que tratam a 
alínea «a» do inciso I e o inciso II do caput. (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 103, de 2019)

§12. A lei definirá os setores de atividade econômica para 
os quais as contribuições incidentes na forma dos incisos I, b; 
e IV do caput, serão não - cumulativas.(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 42, de 19.12.2003)(Vide Emenda Constitucional 
nº 132, de 2023)Vigência

§13. (Revogado).(Redação dada pela Emenda Constitucional 
nº 103, de 2019)

§14. O segurado somente terá reconhecida como tempo de 
contribuição ao Regime Geral de Previdência Social a competência 
cuja contribuição seja igual ou superior à contribuição mínima 
mensal exigida para sua categoria, assegurado o agrupamento 
de contribuições. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 103, 
de 2019)

§15. A contribuição prevista no inciso V do caput poderá 
ter sua alíquota fixada em lei ordinária.(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 132, de 2023)

§16. Aplica - se à contribuição prevista no inciso V do caput 
o disposto no art. 156 - A, §1º, I a VI, VIII, X a XIII, §3º, §5º, II a 
VI e IX, e §§6º a 11 e 13.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 
132, de 2023)

§17. A contribuição prevista no inciso V do caput não 
integrará sua própria base de cálculo nem a dos tributos previstos 
nos arts. 153, VIII, 156 - A e 195, I, «b», e IV, e da contribuição 
para o Programa de Integração Social de que trata o art. 239.
(Incluído pela Emenda Constitucional nº 132, de 2023)

§18. Lei estabelecerá as hipóteses de devolução da 
contribuição prevista no inciso V do caput a pessoas físicas, 
inclusive em relação a limites e beneficiários, com o objetivo 
de reduzir as desigualdades de renda.(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 132, de 2023)

§19. A devolução de que trata o §18 não será computada 
na receita corrente líquida da União para os fins do disposto 
nos arts. 100, §15, 166, §§9º, 12 e 17, e 198, §2º.(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 132, de 2023)

Saúde
A saúde é direito de todos e dever do Estado. Segundo o ar-

tigo 197, da Constituição, as ações e os serviços de saúde devem 
ser executados diretamente pelo poder público ou por meio de 
terceiros, tanto por pessoas físicas quanto jurídicas.

A responsabilidade em matéria de saúde é solidária entre os 
entes federados.

– Diretrizes da Saúde
De acordo com o Art. 198, da CF, as ações e os serviços pú-

blicos de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada 
e constituem um sistema único – o SUS –, organizado de acordo 
com as seguintes diretrizes:

I – descentralização, com direção única em cada esfera de 
governo;

II – atendimento integral, com prioridade para as atividades 
preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais;

III – participação da comunidade.

– A Saúde e a Iniciativa Privada
Referente ao Artigo 199, da CF, a assistência à saúde é livre 

à iniciativa privada e instituições privadas poderão participar de 
forma complementar do SUS, segundo diretrizes deste, median-
te contrato de direito público ou convênio, tendo preferência as 
entidades filantrópicas e as sem fins lucrativos.

– Atribuições Constitucionais do SUS
Por fim, o Artigo 200 da CF, elenca quais atribuições são de 

competência do SUS.

SEÇÃO II
DA SAÚDE

Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, garan-
tido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redu-
ção do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal 
e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação.



217
a solução para o seu concurso!

Editora

LEGISLAÇÃO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE - SUS 

Art. 197. São de relevância pública as ações e serviços de 
saúde, cabendo ao Poder Público dispor, nos termos da lei, sobre 
sua regulamentação, fiscalização e controle, devendo sua execu-
ção ser feita diretamente ou através de terceiros e, também, por 
pessoa física ou jurídica de direito privado.

Art. 198. As ações e serviços públicos de saúde integram 
uma rede regionalizada e hierarquizada e constituem um siste-
ma único, organizado de acordo com as seguintes diretrizes:(Vide 
ADPF 672)

I - descentralização, com direção única em cada esfera de 
governo;

II - atendimento integral, com prioridade para as atividades 
preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais;

III - participação da comunidade.
§1º O sistema único de saúde será financiado, nos termos 

do art. 195, com recursos do orçamento da seguridade social, da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, além de 
outras fontes.(Parágrafo único renumerado para §1º pela Emen-
da Constitucional nº 29, de 2000)

§2º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 
aplicarão, anualmente, em ações e serviços públicos de saúde 
recursos mínimos derivados da aplicação de percentuais calcula-
dos sobre:(Incluído pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)

I - no caso da União, a receita corrente líquida do respecti-
vo exercício financeiro, não podendo ser inferior a 15% (quinze 
por cento); (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 86, de 
2015)

II - no caso dos Estados e do Distrito Federal, o produto da 
arrecadação dos impostos a que se referem os arts. 155 e 156 - A 
e dos recursos de que tratam os arts. 157 e 159, I, “a”, e II, dedu-
zidas as parcelas que forem transferidas aos respectivos Municí-
pios;(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 132, de 2023)

III - no caso dos Municípios e do Distrito Federal, o produto 
da arrecadação dos impostos a que se referem os arts. 156 e 156 
- A e dos recursos de que tratam os arts. 158 e 159, I, “b”, e §3º.
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 132, de 2023)

§3º Lei complementar, que será reavaliada pelo menos a 
cada cinco anos, estabelecerá:(Incluído pela Emenda Constitu-
cional nº 29, de 2000)Regulamento

I - os percentuais de que tratam os incisos II e III do §2º; (Re-
dação dada pela Emenda Constitucional nº 86, de 2015)

II – os critérios de rateio dos recursos da União vinculados à 
saúde destinados aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municí-
pios, e dos Estados destinados a seus respectivos Municípios, ob-
jetivando a progressiva redução das disparidades regionais;(In-
cluído pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)

III – as normas de fiscalização, avaliação e controle das des-
pesas com saúde nas esferas federal, estadual, distrital e munici-
pal;(Incluído pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)

IV - (revogado).(Redação dada pela Emenda Constitucional 
nº 86, de 2015)

§4º Os gestores locais do sistema único de saúde poderão 
admitir agentes comunitários de saúde e agentes de combate às 
endemias por meio de processo seletivo público, de acordo com 
a natureza e complexidade de suas atribuições e requisitos espe-
cíficos para sua atuação.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 
51, de 2006)

§5º Lei federal disporá sobre o regime jurídico, o piso salarial 
profissional nacional, as diretrizes para os Planos de Carreira e a 
regulamentação das atividades de agente comunitário de saúde 

e agente de combate às endemias, competindo à União, nos ter-
mos da lei, prestar assistência financeira complementar aos Es-
tados, ao Distrito Federal e aos Municípios, para o cumprimento 
do referido piso salarial. (Redação dada pela Emenda Constitu-
cional nº 63, de 2010)Regulamento

§6º Além das hipóteses previstas no §1º do art. 41 e no 
§4º do art. 169 da Constituição Federal, o servidor que exerça 
funções equivalentes às de agente comunitário de saúde ou de 
agente de combate às endemias poderá perder o cargo em caso 
de descumprimento dos requisitos específicos, fixados em lei, 
para o seu exercício.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 51, 
de 2006)

§7º O vencimento dos agentes comunitários de saúde e dos 
agentes de combate às endemias fica sob responsabilidade da 
União, e cabe aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios 
estabelecer, além de outros consectários e vantagens, incentivos, 
auxílios, gratificações e indenizações, a fim de valorizar o traba-
lho desses profissionais.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 
120, de 2022)

§8º Os recursos destinados ao pagamento do vencimento 
dos agentes comunitários de saúde e dos agentes de combate às 
endemias serão consignados no orçamento geral da União com 
dotação própria e exclusiva.(Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 120, de 2022)

§9º O vencimento dos agentes comunitários de saúde e dos 
agentes de combate às endemias não será inferior a 2 (dois) sa-
lários mínimos, repassados pela União aos Municípios, aos Esta-
dos e ao Distrito Federal.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 
120, de 2022)

§10. Os agentes comunitários de saúde e os agentes de com-
bate às endemias terão também, em razão dos riscos inerentes 
às funções desempenhadas, aposentadoria especial e, somado 
aos seus vencimentos, adicional de insalubridade.(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 120, de 2022)

§11. Os recursos financeiros repassados pela União aos Es-
tados, ao Distrito Federal e aos Municípios para pagamento do 
vencimento ou de qualquer outra vantagem dos agentes comuni-
tários de saúde e dos agentes de combate às endemias não serão 
objeto de inclusão no cálculo para fins do limite de despesa com 
pessoal.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 120, de 2022)

§12. Lei federal instituirá pisos salariais profissionais nacio-
nais para o enfermeiro, o técnico de enfermagem, o auxiliar de 
enfermagem e a parteira, a serem observados por pessoas jurídi-
cas de direito público e de direito privado.(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 124, de 2022)

§13. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, 
até o final do exercício financeiro em que for publicada a lei de 
que trata o §12 deste artigo, adequarão a remuneração dos car-
gos ou dos respectivos planos de carreiras, quando houver, de 
modo a atender aos pisos estabelecidos para cada categoria pro-
fissional.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 124, de 2022)

§14. Compete à União, nos termos da lei, prestar assistên-
cia financeira complementar aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios e às entidades filantrópicas, bem como aos pres-
tadores de serviços contratualizados que atendam, no mínimo, 
60% (sessenta por cento) de seus pacientes pelo sistema único 
de saúde, para o cumprimento dos pisos salariais de que trata 
o §12 deste artigo.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 127, 
de 2022)
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DOMÍNIO DE TÓPICOS RELEVANTES DE DIVERSAS ÁRE-
AS, TAIS COMO: POLÍTICA, ECONOMIA, SOCIEDADE, 
EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES INTER-
NACIONAIS, DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SEGU-
RANÇA, ARTES E LITERATURA E SUAS VINCULAÇÕES 
HISTÓRICAS A NÍVEL MUNICIPAL

Introdução: Contagem e a Formação de um Espaço Urbano 
Industrializado

O município de Contagem-MG, situado na Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte (RMBH), destaca-se por sua intensa dinâ-
mica urbana, industrial e social. Com mais de 620 mil habitantes 
(IBGE, 2022), figura como o terceiro município mais populoso de 
Minas Gerais, atrás apenas da capital Belo Horizonte e de Uber-
lândia.

Criado oficialmente em 30 de agosto de 1911, com a insta-
lação do município em 1912, Contagem passou por um processo 
de transformação urbana e socioeconômica que a consolidou 
como polo industrial e logístico, especialmente a partir da déca-
da de 1940, quando o primeiro distrito industrial planejado do 
Brasil foi implantado na cidade.

Política e Administração Pública: Estrutura, Participação e 
Desafios Locais

Contagem segue o modelo constitucional de divisão dos Po-
deres:

• Executivo, exercido pelo prefeito e seus secretários;
• Legislativo, representado por 21 vereadores com mandato 

de quatro anos;
• Judiciário, cuja jurisdição se dá por meio de varas estadu-

ais, federais e do Ministério Público.
A estrutura administrativa municipal é composta por se-

cretarias temáticas, fundações e autarquias, como a Autarquia 
Municipal de Trânsito e Transportes (Transcon) e a Fundação de 
Ensino de Contagem (Funec), com relevante papel na educação 
profissional e técnica.

Histórico político: Contagem foi palco de intensa atuação 
sindical durante os anos 1980, em especial dos metalúrgicos, 
vinculados a movimentos populares e partidos de esquerda. A 
alternância de poder entre administrações de matiz progressista 
e liberal evidencia um eleitorado plural, sensível a pautas como 
transporte, saúde pública, segurança e infraestrutura urbana.

Instrumentos de participação popular, como os conselhos 
municipais (saúde, educação, meio ambiente) e o Plano Diretor 
Participativo, vêm sendo incentivados, mas enfrentam desafios 
quanto à efetiva mobilização da população e transparência nos 
processos decisórios.

CONHECIMENTOS DO MUNICÍPIO
DE CONTAGEM-MG 

Economia e Infraestrutura: O DNA Industrial e Logístico de 
Contagem

Contagem integra a região do Vetor Oeste da RMBH, carac-
terizado por forte presença de empresas de médio e grande por-
te, parques industriais e complexos logísticos. Desde a instalação 
do Distrito Industrial Juscelino Kubitschek, nos anos 1940, a cida-
de se firmou como referência em setores como:

• Metalurgia e siderurgia (Belgo-Mineira, Magnesita);
• Indústria automobilística (Iveco, Fiat e fornecedores);
• Indústria química e alimentícia (Coca-Cola, Nestlé);
• Logística e transporte rodoviário, com fácil acesso às rodo-

vias BR-040, BR-381 e Anel Rodoviário.
O PIB municipal é um dos maiores de Minas Gerais, com for-

te participação da indústria (cerca de 40%), seguido pelo setor 
de serviços. No entanto, indicadores sociais como o IDHM (0,755 
em 2010) revelam contrastes internos: bairros com altos padrões 
de vida convivem com zonas de ocupações irregulares e vulnera-
bilidade social.

Empreendedorismo e economia popular também ganham 
destaque, com feiras livres, pequenos comércios e a crescente 
presença de trabalhadores autônomos no setor de serviços.

Sociedade, Educação e Cultura: Desigualdades, Avanços e 
Identidade Local

Sociedade: A urbanização acelerada provocou graves impac-
tos territoriais, como a ocupação desordenada de áreas de pre-
servação e a insuficiência de equipamentos públicos em bairros 
periféricos. Regiões como Nacional, Ressaca e Eldorado concen-
tram grande parte da população, que enfrenta desafios relacio-
nados à mobilidade urbana, segurança e acesso à educação e 
saúde de qualidade.

Educação: O município possui ampla rede pública, com:
• Mais de 110 escolas municipais;
• Instituições federais como o IFMG - Campus Contagem;
• Atuação da FUNEC, com destaque para cursos técnicos e 

ensino médio profissionalizante.
A Lei nº 4.753/2014 (Plano Municipal de Educação) prevê 

metas como a universalização da pré-escola e valorização dos 
profissionais da educação. Há também esforço para o combate 
ao analfabetismo e ampliação do acesso ao ensino técnico.

Cultura e identidade: Contagem preserva uma identidade 
cultural própria, marcada pela presença de grupos folclóricos, 
congados, rodas de capoeira, e festividades tradicionais como a 
Festa de Nossa Senhora das Dores. Espaços como o Centro Cultu-
ral de Contagem, a Escola Livre de Artes e os Pontões de Cultura 
incentivam a produção artística, o que contribui para o fortaleci-
mento da cidadania e da inclusão social.
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Tecnologia, Energia, Sustentabilidade e Relações Interna-
cionais Locais

Tecnologia e inovação: Embora ainda em desenvolvimento, 
o ecossistema de inovação da cidade começa a ganhar forma por 
meio de incubadoras de startups, coworkings e programas de 
capacitação tecnológica, alguns em parceria com universidades. 
A digitalização dos serviços públicos e o uso de dados georrefe-
renciados nas políticas urbanas têm sido iniciativas recentes da 
gestão.

Energia: Contagem abriga consumidores industriais de gran-
de porte, com forte demanda energética. Nos últimos anos, im-
pulsionado por políticas ambientais e redução de custos, o mu-
nicípio tem incentivado a adoção de energia solar em prédios 
públicos, como escolas e unidades de saúde, integrando-se ao 
Plano de Ação Climática Municipal.

Sustentabilidade e meio ambiente:
• O município possui instrumentos legais como o Código 

Ambiental de Contagem (Lei nº 3.539/2003) e o Plano Diretor 
(Lei nº 4.850/2015);

• Conta com áreas protegidas, como o Parque Fernão Dias e 
o Parque Ecológico Eldorado;

• Realiza campanhas de educação ambiental e coleta seleti-
va em bairros estratégicos.

Relações internacionais descentralizadas: Embora não tenha 
representação diplomática, Contagem participa de consórcios 
intermunicipais e redes internacionais, como a Rede Mercoci-
dades, promovendo intercâmbio de experiências em mobilidade 
urbana, saneamento e inclusão social.

Segurança Pública, Desafios Urbanos e Considerações Fi-
nais

Segurança pública: A cidade enfrenta altos índices de crimi-
nalidade, em especial crimes patrimoniais e homicídios em áreas 
vulneráveis. Para enfrentá-los, adotou medidas como:

• Reforço da Guarda Civil Municipal, com patrulhamento 
preventivo;

• Monitoramento por câmeras de vigilância;
• Projetos como o “Guarda na Escola” e parcerias com a Po-

lícia Militar.
Desafios urbanos estruturais:
• Mobilidade: trânsito intenso, dependência do transporte 

rodoviário e falta de integração metropolitana;
• Saneamento: déficits em esgotamento sanitário e drena-

gem pluvial em áreas de risco;
• Saúde: pressão sobre a rede pública, especialmente após a 

pandemia de COVID-19.

A importância do estudo de atualidades

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-
tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo 
para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do conhe-
cimento técnico e explore novas perspectivas quanto à conheci-
mento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informa-
cional para transmitirem outros tipos de informação, como fofo-
cas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, 
que não devem de modo algum serem inseridos como parte do 
estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos des-
te cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais 
quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 
como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.
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TECNOLOGIAS DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM: 
EXAME FÍSICO; ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS; 
INSTALAÇÃO E MONITORIZAÇÃO DE VENTILAÇÃO ARTI-
FICIAL E OXIGENIOTERAPIA; MANEJO DO TRATO DIGES-
TÓRIO E GENITURINÁRIO; TRATAMENTO DE FERIDAS; 
CONTROLE DA DOR; MEDIDAS DE POSICIONAMENTO, 
MOVIMENTAÇÃO E IMOBILIZAÇÃO, HIGIENE E CON-
FORTO, E PREVENÇÃO DE LESÕES

exame físico

Caracteriza-se como uma etapa essencial da avaliação clíni-
ca, na qual o enfermeiro coleta dados relevantes sobre o estado 
físico do paciente, possibilitando a identificação de problemas de 
enfermagem. Esse processo fornece informações que orientam o 
profissional sobre aspectos a serem investigados durante o exa-
me físico, complementando os dados do diagnóstico de enfer-
magem.

 Normas Gerais para a Realização do Exame Físico
- Buscar a colaboração do paciente;
- Garantir iluminação adequada (uniforme e sem sombras);
- Preservar a privacidade do paciente;
- Informar sobre os procedimentos a serem realizados;
- Executar o exame no sentido céfalo-caudal (da cabeça aos 

pés);
- Certificar-se de que as mãos estejam aquecidas e unhas 

curtas;
- Garantir que o paciente esteja relaxado e confortável;
- Em órgãos pares (olhos, ouvidos, rins, entre outros), come-

çar pelo lado não afetado;
- Observar as expressões faciais do paciente para identificar 

sinais de desconforto ou dor;
- Evitar interrupções ou interferências;
- Não fazer comentários ou expressões que julguem os pro-

blemas encontrados.

 Instrumentos e Aparelhos Utilizados no Exame Físico
Diversos equipamentos auxiliam na avaliação física, incluin-

do:
- Estetoscópio;
- Esfigmomanômetro;
- Fita métrica;
- Termômetro;
- Balança antropométrica;

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

- Espátula;
- Agulhas;
- Algodão (seco e embebido em álcool);
- Garrote;
- Lanterna;
- Martelo de reflexos.

 Métodos Propedêuticos de Avaliação Física
Os principais métodos utilizados para a obtenção de dados 

são: inspeção, palpação, percussão e ausculta.

1. Inspeção
Corresponde ao ato de observar, utilizando a visão para ava-

liar características como aparência, cor, forma, tamanho e movi-
mento das áreas corporais. Pode ser:

- Estática: realizada com o paciente em repouso;
- Dinâmica: observa-se o movimento corporal e suas altera-

ções.

A inspeção geral ocorre no primeiro contato com o pacien-
te, analisando aspectos como estado aparente de saúde, nível 
de consciência, estado nutricional, hidratação, estatura, postura, 
atividade motora, cor da pele, higiene, humor e tipo de fala. Já 
a inspeção específica é direcionada para cada sistema do corpo.

2. Palpação
Consiste no uso do tato para examinar a superfície corporal 

(palpação superficial) e os órgãos internos (palpação profunda). 
Essa técnica complementa os dados obtidos na inspeção e revela 
informações como textura, tamanho, consistência, sensibilidade 
(tátil, térmica e dolorosa), elasticidade, temperatura, posição 
e características dos órgãos, resistência muscular, presença de 
massas, entre outros.

As técnicas de palpação variam conforme o objetivo:
- Mão espalmada: utiliza toda a palma da mão ou ambas;
- Mão em garra;
- Uso das polpas digitais ou parte ventral dos dedos, com as 

mãos sobrepostas;
- Em pinça: usando o polegar e o indicador;
- Com o dorso da mão;
- Digitopressão: compressão de uma área com a polpa do 

polegar ou indicador;
- Fricção com algodão;
- Palpação bimanual: uma mão estabiliza a estrutura en-

quanto a outra realiza o exame.
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3. Percussão
Envolve golpear levemente uma área a ser examinada para 

produzir sons vibratórios que auxiliam na identificação de ca-
racterísticas subjacentes. São utilizados o tato e a audição para 
interpretar os sons gerados, que podem variar em intensidade, 
timbre e tonalidade, conforme a densidade da área percutida. 
Sons mais intensos e prolongados indicam estruturas menos 
densas, enquanto sons abafados refletem regiões mais sólidas.

Os tipos de som incluem:
- Maciço: regiões sólidas, como fígado e músculos;
- Submaciço: áreas densas com pouco ar, como a transição 

entre pulmão e órgãos sólidos;
- Timpânico: cavidades com ar, como o estômago.

A percussão pode ser:
- Direta: realizada com a borda cubital da mão ou o dedo 

médio golpeando diretamente a área;
- Indireta (dígito-digital): o dedo médio de uma mão pres-

siona a área a ser percutida, enquanto o dedo médio da outra 
realiza os golpes rápidos. Apenas o dedo médio deve comprimir 
a parede, evitando abafamento do som pelos outros dedos.

4. Ausculta  
A ausculta é o método que utiliza a audição para identificar 

sons ou ruídos emitidos pelos órgãos do corpo. Esses sons resul-
tam da vibração das estruturas entre a sua origem e a superfície 
corporal. Pode ser realizada de duas formas:  

- Ausculta direta: os sons são captados diretamente pelo ou-
vido do examinador;  

- Ausculta indireta: utiliza-se o estetoscópio para amplificar 
os sons.  

É usada para avaliar:  
- Ruídos respiratórios (normais e patológicos);  
- Bulhas cardíacas (normais e alteradas);  
- Fluxo sanguíneo em vasos;  
- Ruídos do trato gastrintestinal.  

Os sons variam conforme o órgão avaliado, sendo analisados 
quanto à duração, intensidade, altura, ritmo e timbre.  

- Exame Físico da Cabeça  
A cabeça deve estar ereta e alinhada à linha média do corpo. 

Desvios são frequentemente associados a condições como torci-
colos, problemas auditivos ou visuais, e movimentos anormais, 
como tiques ou tremores. O exame abrange: crânio, face, olhos, 
nariz, seios paranasais, boca e orelhas.  

 1) Crânio  
São utilizadas inspeção e palpação para avaliar:  
- Tamanho e forma:  
  - Normal: varia com raça e idade. O perímetro cefálico (PC) 

é medido envolvendo o crânio com uma fita métrica sobre as so-
brancelhas. Valores típicos incluem:  

    - 65 a 74,9 cm: cabeça ovoide, comum em negros;  
    - 75 a 79,9 cm: cabeça arredondada, comum em brancos;  
    - 80 a 90 cm: cabeça achatada.  
- Alterações:  
  - Macrocefalia: crânio anormalmente grande;  

  - Microcefalia: crânio anormalmente pequeno.  

Deformidades podem ocorrer devido a:  
- Aplicação de instrumentos no parto;  
- Doenças orgânicas;  
- Sífilis congênita;  
- Anemias hemofílicas congênitas.  

 2) Cabelos  
Inclui-se no exame os cabelos da cabeça, sobrancelhas e cí-

lios, observando:  
- Cor, textura e distribuição;  
- Presença de resíduos incomuns: sangue (traumas), lêndeas 

(piolhos) ou escamas (lesões no couro cabeludo).  
- As características dos pelos corporais também são analisa-

das durante o exame.  

 3) Couro Cabeludo  
- Normal: liso, sem descamações, lesões, pediculose, sujida-

de, seborreia ou caspa.  
- Técnica: separa-se o cabelo em pontos aleatórios para ins-

pecionar a pele e palpar o crânio em busca de contornos inco-
muns, como:  

  - Saliências: tumores, tumefações, hematomas;  
  - Depressões: afundamentos ou pontos dolorosos;  
  - Integridade da pele: avaliar lesões ou irregularidades;  
  - Consistência óssea: investigar alterações na tábua óssea, 

suturas e fontanelas.  
- Alterações comuns:  
  - Inflamações, como foliculites e abscessos;  
  - Pediculose: presença de piolhos e lêndeas;  
  - Sujidade e seborreia.  

 4) Face  
São utilizadas inspeção e palpação para avaliar:  
- Simetria: comparar os dois lados. Assimetrias podem in-

dicar:  
  - Paralisias faciais;  
  - Tumores (abscesso dentário, edema alérgico, aumento de 

glândulas salivares, etc.).  
- Pele: observar alterações como:  
  - Alterações de cor;  
  - Lesões (acne, manchas, cloasma gravídico);  
  - Edemas;  
  - Umidade excessiva, secura ou oleosidade.  
- Expressão facial: reflete o estado emocional do paciente 

(tristeza, desânimo, alegria, etc.).  
- Fácies: características específicas de doenças refletidas no 

rosto.  
- Movimentos:  
  - Involuntários: tremores, tiques, espasmos.  
  - Voluntários: avaliação da função motora do 7º par crania-

no, que inclui:  
    - Enrugar a testa;  
    - Fechar os olhos firmemente;  
    - Mostrar os dentes;  
    - Assobiar;  
    - Encher as bochechas de ar.  
  - Avaliação do 5º par craniano com movimentos de:  
- Projeção do queixo para frente e lateralmente.  



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

253
a solução para o seu concurso!

Editora

 5) Olhos  

A avaliação dos olhos utiliza inspeção e palpação, abrangen-
do estruturas externas, o globo ocular, movimentos oculares, 
fundo do olho e acuidade visual. É essencial questionar o pacien-
te sobre sintomas como prurido, ardência, irritação, lacrimeja-
mento, secreção, visão turva, diplopia e identificar o olho afeta-
do. Também deve-se investigar o uso de óculos, lentes, próteses 
ou condições de cegueira.

 Estruturas Externas  

- Pálpebras:  
  - Normais: tecido palpebral frouxo, com boa resistência e 

sem lesões. Fecham-se totalmente e abrem-se de forma simé-
trica.  

  - Alterações:  
    - Edema;  
    - Xantelasma (depósito de gordura);  
    - Equimoses (manchas roxas);  
    - Blefarite:  
      - Ulcerativa: queda de cílios;  
      - Não ulcerativa: formação de crostas;  
    - Hordéolo: infecção bacteriana (estafilocócica) das glân-

dulas palpebrais;  
    - Exoftalmia (projeção dos globos oculares);  
    - Ptose palpebral (queda da pálpebra);  
    - Mongolismo (Síndrome de Down).  

- Cílios:  
  - Normais: bem distribuídos e implantados uniformemente.  

- Sobrancelhas:  
  - Variam de pessoa para pessoa.  
  - Alterações: queda, associada a hanseníase, sífilis, cicatri-

zes ou desnutrição severa.  

 Estrutura dos Olhos  

- Conjuntiva:  
  - Membrana rósea, lisa e úmida que recobre a parte interna 

das pálpebras.  
  - Avaliação:  
    - Pedir ao paciente que olhe para cima;  
    - Pressionar levemente a pálpebra inferior com o polegar, 

examinando a conjuntiva enquanto o paciente olha para os la-
dos;  

    - Para avaliar a pálpebra superior, invertê-la com auxílio 
de um cotonete.  

  - Alterações:  
    - Palidez (indicativa de anemia);  
    - Conjuntivite (inflamação).  

  Obs.: A esclerótica, camada subjacente, deve ser clara e 
esbranquiçada ou levemente amarelada em negros ou idosos.  

  - Alterações: Icterícia, pterígio (crescimento anormal da 
conjuntiva).  

- Córnea:  
  - Camada lisa e transparente que recobre a íris. Normal-

mente, não apresenta vasos.  
  - Avaliação:  
    - Iluminar tangencialmente com uma lanterna.  
  - Alterações:  
    - Arco senil (halo esbranquiçado ao redor da córnea);  
    - Opacidades, corpos estranhos e processos ulcerosos.  

- Íris:  
  - Camada pigmentada localizada atrás da córnea.  

- Pupilas:  
  - Orifício circular ou levemente ovóide, localizado central-

mente à íris.  
  - Normais:  
    - Tamanho entre 2 e 4 mm;  
    - Pupilas do mesmo tamanho (isocoria);  
  - Alterações:  
    - Anisocoria: pupilas de tamanhos diferentes;  
    - Midríase: pupilas dilatadas;  
    - Miose: pupilas contraídas.  

 Exame da Reação Pupilar  

1. Diminuir a luz ambiente;  
2. Pedir ao paciente para olhar fixamente à frente;  
3. Direcionar um feixe de luz (com lanterna) para o olho em 

exame;  
4. Observar a reação da pupila iluminada e da pupila oposta.  

 Reflexos Pupilares  

- Fotomotor direto: contração da pupila que recebeu o estí-
mulo luminoso.  

- Fotomotor consensual: contração simultânea da pupila 
oposta.  

- Acomodação:  
  - Pupilas contraem-se ao focarem em um objeto próximo;  
  - Pupilas dilatam-se ao focarem em um objeto distante.  

 Teste de Convergência  

Avalia os nervos cranianos III, IV e VI:  
- Realizar o teste de convergência, verificando se os olhos 

acompanham a movimentação para focar em objetos próximos.

 Globos Oculares  

 Posição  
O globo ocular ocupa a cavidade orbitária, com sua posição 

anterior tangente à linha dos cílios.  
- Alterações:  
  - Exoftalmia: projeção exagerada dos globos oculares;  
  - Enoftalmia: retração dos globos oculares.  


